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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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A COP 30, realizada recentemente no Brasil, en-
trou para a história como um marco na luta global 
contra as mudanças climáticas. Mais do que um en-
contro diplomático, foi um grito de alerta e, ao mes-
mo tempo, um chamado para ação. Ali, líderes do 
mundo inteiro reafirmaram que o planeta não pode 
mais esperar — e que todos os setores produtivos 
precisam fazer sua parte.

Os efeitos da crise climática estão cada vez mais 
presentes no nosso dia a dia: ondas de calor que ame-
açam a saúde dos trabalhadores, tempestades que 
destroem casas, enchentes que paralisam cidades 
inteiras e secas que prejudicam o abastecimento. A 
realidade bate à porta, e ignorar seria irresponsável.

Por isso, a COP 30 deixou uma mensagem clara: é 
preciso mudar agora.

Como representante dos trabalhadores da cons-
trução civil, não posso deixar de reconhecer que o 
nosso setor tem responsabilidade direta nesse pro-
cesso. Somos fundamentais para o crescimento eco-
nômico do Brasil, mas também precisamos avançar 
em práticas mais sustentáveis.

É possível — e necessário — construir de forma 
moderna, consciente e com respeito ao meio am-
biente.

A construção civil já discute, em vários espaços, 
caminhos para uma transição verde:

•	redução de desperdícios nos canteiros;
•	fortalecimento da reciclagem de resíduos;
•	uso de materiais sustentáveis;
•	incentivo às energias renováveis;
•	modernização tecnológica;
•	qualificação profissional para novas exigências 

ambientais.
A COP 30 deixou claro que quem se adapta gera 

mais oportunidades, mais empregos e mais seguran-
ça para o futuro.

A transição ecológica não ameaça os trabalhado-
res — ela garante novos horizontes.

A Construção do futuro passa 
pelo meio ambiente

E nós, trabalhadores da construção, queremos 
fazer parte desse avanço. Afinal, ninguém constrói 
progresso sozinho. O Brasil só será líder ambiental se 
valorizar quem constrói o país todos os dias.

Como presidente do Sintracon-SP, reafirmo nosso 
compromisso:

Vamos continuar dialogando com as empresas, 
com o governo e com a sociedade para impulsionar 
essa mudança.

Vamos defender condições de trabalho mais segu-
ras em meio a eventos climáticos extremos e apoiar 
iniciativas que tornem o setor mais sustentável.

A COP 30 marcou uma virada. Agora começa a 
etapa mais importante: transformar compromisso 
em ação concreta.

Cuidar do meio ambiente não é apenas proteger 
a natureza — é proteger vidas, famílias e o futuro do 
Brasil. E nós, trabalhadores da construção, estare-
mos na linha de frente dessa construção.

Porque o futuro sustentável é, antes de tudo, um 
futuro que coloque o ser humano no centro. E isso, 
nós sabemos fazer.

Por Ramalho da Construção – Presidente do Sintracon-SP



4

História de superação: Damião 
reencontra a vida e o trabalho 
com apoio do Sintracon-SP

A história de Damião é um 
exemplo vivo de que nunca é 
tarde para recomeçar. Por mui-
tos anos, ele enfrentou o sofri-
mento do vício em drogas — um 
caminho difícil que o afastou da 
família, dos amigos e do traba-
lho. “Eu estava perdido, sem 
rumo. Cheguei a ficar dias sem 
voltar para casa, minha família 
tinha perdido a esperança em 
mim”, relembra, emocionado.

Os momentos mais duros 
vieram quando o corpo já não 
respondia mais. “Eu não con-
seguia levantar para trabalhar, 
estava doente, sem foco, sem 
vontade. Não tinha perspectiva 
nenhuma”, conta. Foi então que 
uma mão amiga apareceu e o 
ajudou a encontrar um caminho 
de reabilitação.

Damião passou nove meses 
em uma clínica de recuperação, 
onde iniciou o processo de re-
construção de sua vida. Durante esse período, ele co-
nheceu o Programa de Recolocação de Trabalhado-
res do Sintracon-SP, que oferece apoio a quem busca 
uma nova oportunidade no mercado de trabalho.

“Quando saí da clínica, tive uma chance na cons-
trução civil — e agarrei com todas as forças. Hoje 
posso dizer que recomecei. A construção foi o meu 
novo começo, e o sindicato me deu o suporte que eu 
precisava”, afirma com orgulho.

Damião faz questão de agradecer às pessoas que 
o ajudaram nesse processo. “Sou muito grato ao Ra-
malho da Construção, ao Atevaldo Leitão e ao Pedri-
nho, que cuida da clínica onde fiz minha reabilitação. 

Eles acreditaram em mim quando eu mesmo já tinha 
desistido.”

Hoje, Damião é exemplo de superação, fé e trans-
formação. Ele deixa uma mensagem para quem ain-
da enfrenta a luta contra o vício:

“Se alguém te estender a mão, agarre com força. 
Aproveite as oportunidades que a vida te dá de reco-
meçar. Sempre há um novo caminho quando a gente 
acredita e luta por ele.”

O Sintracon-SP se orgulha de histórias como a 
de Damião — que mostram que o trabalho, o aco-
lhimento e a solidariedade são as verdadeiras bases 
para reconstruir vidas.



5

Ramalho da Construção
fala sobre a nova
Convenção Coletiva

Sempre digo que sindicalista que se preza jamais 
fi ca contente com o resultado das negociações, mas 
creio que, para as circunstâncias atuais, conseguimos 
bom acordo. O aumento será de 6% para toda a cate-
goria, portanto, mais uma vez, acima da infl ação do 
período. 

O que gostaria de destacar?
Quero destacar a criação do piso para o Meio 

Ofi cial, que tem como objeti vo incenti var a qualifi -
cação profi ssional dos trabalhadores do setor. E para 
isso, os meio ofi ciais receberão um salário um pouco 
maior do que o ajudante. 

Alerta do Presidente.
A cada ano, negociar aumentos salariais para os 

trabalhadores se torna um desafi o maior. Isso acon-
tece por um moti vo claro: os patrões estão sempre 
focados em reduzir custos. Para conseguirmos mais 
benefí cios é importante que o trabalhador mantenha-
-se fi rme ao lado do sindicato, tornando-se associado, 
fortalecendo nossa luta e valorizando nossa categoria.

Palavra do Presidente

NOVAS RECOMENDAÇÕES da CCT

• Padaria na Obra. Ampliação 

• Lavanderia na obra 

• Fornecimento de absorventes nos canteiros de obra e nos escritórios. 

• Disponibilização de toalha limpa para o trabalhador da obra, todos os dias (Projeto Toalha). 

• Medidas de prevenção para ondas de calor e combate às águas paradas nos canteiros de obra. 

• Possibilidade de fl exibilização da jornada de trabalho, sem a redução do horário de almoço.
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Dom Odilo Scherer participa do Ciclo de Palestras do Sintracon-SP e
fala sobre “Como Lidar com os Males do Dia a Dia”

O Sintracon-SP realizou mais uma edição do seu 
tradicional Ciclo de Palestras, desta vez recebendo 
uma das maiores lideranças religiosas do país: Dom 
Odilo Pedro Scherer, Arcebispo de São Paulo. Com 
grande presença de trabalhadores, dirigentes e con-
vidados, o encontro trouxe uma mensagem de refl e-
xão, acolhimento e força para enfrentar os desafi os 
coti dianos.

Com o tema “Como lidar com os males do dia a 
dia”, Dom Odilo conduziu uma fala inspiradora sobre 
os obstáculos que fazem parte da roti na de todo ser 
humano. Ele destacou que problemas como estres-
se, confl itos familiares, difi culdades fi nanceiras e 
pressão no trabalho ati ngem a todos, mas podem ser 
enfrentados com equilíbrio emocional, apoio comu-
nitário e fortalecimento espiritual.

Durante sua apresentação, o Arcebispo ressaltou 
que cada pessoa carrega batalhas internas e exter-
nas, e que reconhecer essas difi culdades é o primeiro 
passo para superá-las:

“Todos nós enfrentamos momentos de sofrimento. 
A questão não é fugir deles, mas aprender a lidar com 
sabedoria, serenidade e coragem”, afi rmou Dom Odilo.

Ele também reforçou a importância da solidarie-
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Dom Odilo Scherer participa do Ciclo de Palestras do Sintracon-SP e
fala sobre “Como Lidar com os Males do Dia a Dia”

dade, da fé e da convivência saudável, lembrando que 
ninguém precisa enfrentar a vida sozinho. O cuidado 
com a família, o respeito no ambiente de trabalho e o 
diálogo foram apontados como caminhos essenciais 
para dias mais leves e relações mais humanas.

O presidente do Sintracon-SP, Ramalho da Cons-
trução, destacou a honra de receber Dom Odilo e a 
relevância de discuti r saúde emocional e espiritual 
dentro da categoria:

“O trabalhador da construção civil enfrenta pres-
sões muito duras. Trazer uma palavra de conforto e 
orientação é fundamental. Nosso sindicato cuida do 
corpo, da mente e do coração dos trabalhadores”, 
afi rmou.

O evento integra a proposta do Sintracon-SP de 
levar conhecimento, cultura e informação aos can-
teiros de obras, aproximando a categoria de grandes 
lideranças e temas que fazem diferença no coti diano.

Ao fi nal, Dom Odilo foi aplaudido de pé pelos tra-
balhadores, que agradeceram pela mensagem de es-
perança e moti vação.

O Sintracon-SP segue fi rme em sua missão de 
promover bem-estar, fortalecer vínculos e valorizar 
quem constrói o Brasil.
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de setembro, o Sintracon-SP reali-
zou 445 assembleias nos locais de trabalho, debaten-
do diretamente com os operários os temas mais im-
portantes da categoria, como a Convenção Coleti va 
de Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimenta-
ção e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP (ao centro) e Atevaldo, diretor Sintracon-SP (ao lado esquerdo de Ramalho)

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-Sp faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SPAnderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.
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O Diretor do Sintracon-SP, Atevaldo Leitão, lança 
no dia 6 de dezembro de 2025, sua aguardada auto-
biografi a “Minha Viagem Pelo Tempo”, em uma tarde 
de autógrafos na Livraria Marti ns Fontes, localizada 
na Avenida Paulista, 509 – Bela Vista, em São Paulo. 
O evento acontecerá das 14h às 17h e promete reu-
nir amigos, colegas de trabalho, familiares e admira-
dores de sua trajetória de vida e de luta.

A obra é um verdadeiro mergulho nas memórias de 
Atevaldo, conduzindo o leitor desde a infância no ser-
tão cearense, aos pés da majestosa Serra da Ibiapaba, 
na comunidade de Balseiros, distrito de Ipueiras (CE), 
até sua chegada a São Paulo, nos anos 1980, em busca 
de novas oportunidades e de um futuro melhor.

Com uma narrati va emocionante e inspiradora, o 
autor revisita os desafi os, as conquistas e as lições 
que moldaram sua trajetória. “Minha Viagem Pelo 
Tempo” é mais do que uma autobiografi a — é o rela-
to de um homem simples, movido pela fé, pela per-
severança e pelo amor à família, que transformou 
difi culdades em força e esperança.

Atevaldo também comparti lha o caminho que o 
levou a se tornar uma liderança sindical respeitada e 
Diretor do Sintracon-SP, sempre comprometi do com 
a defesa dos direitos e da dignidade dos trabalhado-
res da construção civil.

Ao longo de sua caminhada, ele destaca a importân-
cia de pessoas que cruzaram seu desti no e contribuíram 
para sua evolução pessoal e profi ssional. Entre elas, Ra-
malho da Construção, a quem Atevaldo se refere como 
seu maior mentor, amigo e exemplo de liderança.

Com o apoio e os ensinamentos de Ramalho, Ateval-
do chegou à Câmara Municipal de Diadema como ve-
reador, foi secretário municipal da cidade e segue am-
pliando seus horizontes — formou-se em Administração 
e atualmente cursa sua segunda faculdade, em Direito.

“A ele, minha eterna grati dão”, enfati za o autor.
Um dos pontos altos da obra é a sua mensagem 

Diretor do Sintracon-SP,
Atevaldo Leitão, lança
autobiografi a na Av. Paulista

de solidariedade e compromisso social. Toda a renda 
arrecadada com a venda do livro será reverti da para 
a APAE de Diadema, insti tuição reconhecida pelo tra-
balho exemplar no acolhimento e desenvolvimento 
de pessoas com defi ciência intelectual e múlti pla há 
mais de quatro décadas.

“Este livro é um pedaço da minha história, mas 
também a história de muitos brasileiros que deixa-
ram o sertão em busca de um sonho. Espero que ele 
inspire quem o ler a nunca desisti r, por maior que se-
jam os desafi os”, destacou Atevaldo.

Data: 06 de dezembro de 2025
Horário: 14h às 17h

Local: Livraria Marti ns Fontes – Av. Paulista, 509, 
Bela Vista, São Paulo

O Sintracon-SP parabeniza seu diretor Atevaldo 
Leitão por mais essa conquista e pelo exemplo de 
vida dedicado à luta, à solidariedade e à valorização 
do ser humano.
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Ferrovia de Mato Grosso
a Santos

O Brasil está construindo uma de suas mais im-
portantes obras de infraestrutura: a ferrovia que li-
gará o Mato Grosso ao Porto de Santos. Trata-se da 
Ferrovia Estadual de Mato Grosso “Senador Vicente 
Emílio Vuolo”, um empreendimento que vai transfor-
mar a logísti ca nacional e gerar milhares de empre-
gos na construção civil.

Com 743 quilômetros de extensão, o projeto 
atravessa 16 municípios e conta com investi mento 
totalmente privado, esti mado entre R$ 12 e R$ 15 
bilhões. A obra é conduzida pela empresa Rumo e já 
se tornou a maior construção ferroviária em anda-
mento no país.

Empregos e impacto econômico
Somente na fase atual, a ferrovia emprega cerca 

de 5 mil trabalhadores, número que deve crescer de 
forma acelerada. De acordo com esti mati vas ofi ciais, 
o projeto poderá gerar mais de 180 mil empregos di-
retos, indiretos e induzidos ao longo de toda a sua 
implantação.

O setor da construção civil é diretamente bene-
fi ciado, com forte demanda por operários, técnicos, 
engenheiros, carpinteiros, pedreiros, operadores de 
máquinas e diversos profi ssionais especializados. 
É uma obra que dinamiza toda a cadeia produti va: 
construção pesada, logísti ca, transporte, materiais, 
metalurgia e serviços.

Além disso, a ferrovia deverá movimentar a eco-
nomia nacional, facilitando o escoamento da produ-
ção agrícola do Centro-Oeste — especialmente soja, 
milho e algodão — reduzindo custos logísti cos e for-
talecendo o agronegócio brasileiro.

Modernização logísti ca e sustentabilidade
A nova ferrovia cria um corredor estratégico entre 

o maior estado produtor de grãos do país e o maior 
porto da América Lati na. Isso signifi ca:

• Menos caminhões nas rodovias
• Redução de acidentes
• Menor emissão de carbono
• Diminuição dos custos de transporte
• Aumento da competi ti vidade do Brasil no mer-

cado internacional
O projeto também inclui a construção de viadu-

tos, pontes, túneis e obras de modernização, refor-
çando a segurança do transporte e impulsionando o 
desenvolvimento regional.

Progresso que gera oportunidades
Para o Sintracon-SP, este ti po de obra representa 

desenvolvimento para o Brasil e mais oportunidades 
para quem vive da construção civil.

“Quando o país investe em infraestrutura, quem 
ganha é o trabalhador. São novas vagas, mais renda, 
mais ati vidade econômica. É assim que o Brasil cres-
ce de verdade”, destaca a direção do sindicato.

A ferrovia Mato Grosso–Santos é mais um exemplo 
de que a construção civil conti nua sendo uma das princi-
pais engrenagens do progresso nacional — gerando em-
pregos, movimentando cidades e construindo as bases 
de um futuro mais moderno, efi ciente e sustentável.

O Sintracon-SP seguirá acompanhando de perto 
cada avanço dessa obra histórica e reafi rma seu com-
promisso em defender oportunidades, valorização e 
condições dignas para todos os profi ssionais da cons-
trução civil que ajudam a mover o Brasil para frente.

Fonte Agência Brasil

A maior obra ferroviária
em andamento

no Brasil impulsiona
empregos e

desenvolvimento

im
agem

: clickpetroleoegas.com
.br
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Novamente o Joãozinho
Joãozinho chega desesperado para 

a mãe:
-Mamãe! Mamãe! Tem um mentiroso 

na escola!
A mãe olha de cima a baixo para o 

menino e responde:
-Só pode ser você! Nem na escola 

você está ainda.
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


